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E ditorial

Quando o silêncio fala

Meus amigos, irmãos, paroquianos e lei-
tores, minha saudação de paz e amor 
em Cristo a cada um de vocês. 

Muitos de vocês perguntaram-me, pedi-
ram informações, alguns conhecidos ou pa-
roquianos mais antigos, sobre a tão esperada 
reforma de nossa igreja. Quando? Quanto? 
Como? Por que não?

Com muita confiança e amor, eu, en-
quanto pároco desta igreja, minha resposta é: 
NÃO SEI. 

NÃO SEI, porque somos um caminho 
longo, cheio de obstáculos, alguns bem difí-
ceis e às vezes intransponíveis.

NÃO SEI, porque cada vez que aparece 
uma luz no fim do túnel, a mesma é apagada 
por um vento contrário.

NÃO SEI, porque o início de cada reu-
nião com as autoridades é simplesmente para 
marcar a próxima.

NÃO SEI, porque sou estrangeiro, e du-
vido que mesmo vocês consigam compreen-
der o que está se passando. 

Queridos, VOCÊS SABEM como fun-
cionam as leis que preservam um patrimônio 
histórico? 

VOCÊS SABEM que a sua Igreja do Sa-
grado Coração de Jesus é a segunda da capital 
mineira pela pedra fundamental e a terceira 
pela consagração (1901-1918)? Por isso ela é 
patrimônio histórico municipal e estadual?

VOCÊS SABEM que ainda não consegui-
mos um patrocinador para a restauração geral 
que, hoje, gira em torno de 1 milhão de reais, 
estimativa dos técnicos do IEPHA? 

Graças à generosidade de vocês, Família 
do Sagrado Coração de Jesus, conseguimos 
chegar, ao final de maio, com um saldo de 
50 mil reais em caixa, que é a terça parte do 
valor para a reforma do telhado, que é priori-
dade absoluta neste projeto.

Uma única coisa que se revela à minha 
frente todos os dias são as palavras de Jesus: 
“Carrega a tua cruz e segue-me.”

Sim, Senhor! Às vezes, as regras deste 
mundo são difíceis de compreender. Mas eu 
CREIO e ESPERO. A SALVAÇÃO existe.

Em meio a tantas indefinições, abençôo 
a cada um e à sua família.

Padre George Rateb Massis
Pároco

Durante sua viagem 
à Ilha de Chipre, 
o Papa Bento XVI 

entregou aos patriarcas 
do Oriente Médio o Ins-
trumentum Laboris (do-
cumento de trabalho) 
para a Assembleia Geral 
do Sínodo dos Bispos 
para o Oriente Médio, 
que será realizada em 
outubro, em Roma.

Em seu discurso, o Papa destacou 
que “o lema escolhido para a assem-
bleia fala de comunhão e testemunho, 
e nos recorda como os membros da pri-
mitiva comunidade cristã tinham ‘um só 
coração e uma só alma’. No centro da 
unidade da Igreja está a Eucaristia, dom 
inestimável de Cristo a seu povo e pon-
to focal da celebração litúrgica moderna 
nesta Solenidade do Corpo e Sangue do 
Senhor.” 

Ele afirmou que os cristãos “con-
tinuam olhando para o Oriente Médio 
com especial reverência, por causa dos 
profetas e patriarcas, dos apóstolos e 
dos mártires, aos quais tanto devemos, 
aos homens e mulheres que escutaram 
a palavra de Deus, que deram testemu-
nho desta, e que a confiaram a nós, per-
tencentes à grande família da Igreja.”

A Assembleia Especial do Sínodo 
dos Bispos do Oriente Médio vai apro-
fundar os laços de comunhão entre os 

Papa entrega Instrumentum 
laboris à Igreja do Oriente Médio

membros das Igrejas locais 
e a comunhão destas Igre-
jas entre si e com a Igreja 
universal. Esta Assembleia 
pretende ainda encorajar o 
testemunho da fé em Cris-
to. 

 

Soluções justas
Bento XVI finalizou 

seu discurso em espírito de 
oração: “Rogo para que os 
trabalhos da Assembleia Es-
pecial ajudem a direcionar 
a atenção da comunidade 

internacional sobre a condição 
daqueles cristãos no Oriente 
Médio, que sofrem por causa 
de sua fé, para que se possam 
encontrar soluções justas e du-
radouras para os conflitos, que 
têm causado tanto sofrimento. 
Em relação a esta grave ques-
tão, repito meu apelo pessoal 
por um esforço internacional 
urgente e concentrado destina-

do a por um fim às tensões que persis-
tem no Oriente Médio, especialmente 
na Terra Santa, antes que estes conflitos 
levem a um derramamento ainda maior 
de sangue.”

Também o diretor da Sala de Im-
prensa da Santa Sé e da Rádio Vatica-
no, Padre Federico Lombardi, assim se 
expressou: “O Sínodo é a resposta prin-
cipal que nestes meses o Papa busca 
dar aos problemas dos católicos e dos 
cristãos no Oriente Médio, que são pro-
blemas muito graves. Sabemos quantas 
violências eles sofrem, o risco de serem 
obrigados à emigração, a abandonar es-
tas terras fundamentais para a nossa fé. 
Então, o Sínodo significa reunir os dife-
rentes componentes – que são muitos – 
da Igreja no Oriente Médio, para dar-lhe 
novamente força, dignidade, entusiasmo 
para realizar nessa terra o seu testemu-
nho e a sua missão, mesmo estando em 
condições de minoria.”



VOZ DOCoração www.coracaojesus.com

Igreja do Sagrado Coração 
de Jesus dos Siríacos 
Católicos
Av.  Carandaí, 1.010 - Funcionários
Telefone: (31)3222-1817

Atendimento da Secretaria
Segunda a sexta-feira: 9h às 17h.
Sábado: 9 às 12h.

Missas
Terça a sexta-feira: 18h; 
sábado: 12h15; domingo: 9h - Rito Roma-
no e 10h30 - Rito Siríaco 

Celebrações de Casamentos
Terça a quinta-feira: 20h
Sexta-feira: 19, 20 21h
Sábado: 18, 19, 20 e 21h

Expediente
O Jornal Voz do Coração é uma publicação bi-
mestral da Igreja do Sagrado Coração de Jesus 
wwwcoracaojesus.com.br
vozcoracao@gmail.com

Direção:  
Padre George Massis
Edição: 
Goretti Paiva – MG 06531 JP
Edição de  Fotografia: 
Paulo Viana
Colaborador:
Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Projeto Gráfico: 
Kenia Coelho Toscano
Impressão: 
PHD Gráfica – (31) 3495-6888 
Tiragem: 1.000 exemplares

Representantes da Paróquia participam 
de reunião com o Ministério Público

Para quem não sabe, qualquer inter-
venção em prédio tombado pelo 
patrimônio histórico público per-

corre um longo caminho que envolve a 
burocracia das leis, os detalhamentos, os 
prazos, a autorização dos órgãos tomba-
dores.

Ao Ministério Público cabe acompa-
nhar o processo e garantir o cumprimen-
to das exigências legais, preservando o 
bem coletivo.

Assim, no último dia 5 de julho, 
representantes da Paróquia do Sagrado 
Coração de Jesus participaram de uma 
reunião na Promotoria de Justiça de Meio 
Ambiente, Patrimônio Histórico e Cultu-
ral, Habitação e Urbanismo.

Na pauta, a regularização do esta-
cionamento e a restauração da Igreja. A 
promotora Lílian Marotta explicou que é 
preciso ouvir o que os órgãos tombado-
res estão considerando e atender às espe-
cificações determinadas. “Entendo que a 
questão da reforma do telhado é urgente 
e não pode ser atrelada aos projetos de 
recuperação do jardim e liberação do es-
tacionamento”, destaca.

a Prefeitura concordam com a necessida-
de de iniciar imediatamente a reforma do 
telhado, antes das chuvas. A promotora 
Lílian Marotta reforçou “a necessidade de 
se apresentarem todos os memoriais des-
critivos e demais documentos exigíveis 
junto à municipalidade”, uma vez que o 
Ministério Público não possui competên-
cia administrativa para licenciar qualquer 
intervenção.

O engenheiro Abílio Ticle apresen-
tou o memorial descritivo dos serviços a 
serem realizados e a planilha de custos 
ao IEPHA que emitiu parecer favorável à 
realização das obras de conservação do 
telhado.

A promotora definiu, ainda, que a 
questão do estacionamento e obras da 
área externa será objeto de análise pos-
terior pela promotoria, juntamente com 
os órgãos tombadores. E concedeu um 
prazo de 60 dias para que a Igreja apre-
sente o detalhamento dos projetos das 
áreas externas, bem como cópia da auto-
rização para intervenção no telhado.

O engenheiro Salomão Jorge Neto 
informou que o Padre George está to-

legais que envolvem o estacionamento 
e o jardim.

A promotoria determinou, também, 
que sejam oficiados o IEPHA e a Ge-
rência de Patrimônio Histórico Urbano, 
sobre a Anotação de Responsabilidade 
Técnica (ART) do CREA/MG do antepro-
jeto de recuperação dos jardins da igre-
ja, elaborado por técnicos da Prefeitura 
e do IEPHA, já aprovado pelo Conselho 
Deliberativo do Patrimônio Cultural do 
Município de Belo Horizonte, conforme 
publicação no Diário Oficial do Municí-
pio de 28/3/2010.

Participaram também da reunião, a 
funcionária do Departamento de Obras, 
Manutenção e Reformas da Cúria Me-
tropolitana, Daniela Duarte de Freitas 
Oliveira, e a advogada da Cúria, Patrícia 
Marques Cândido dos Santos.

O analista de proteção e restauro do 
Instituto Estadual do Patrimônio Históri-
co e Artístico de Minas Gerais (IEPHA), 
Miguel Ângelo Capobianco, defende que 
todas as questões que envolvem um bem 
tombado formam um conjunto interliga-
do e o cuidado exigido é para proteção 
do próprio bem, para garantir que a inter-
venção seja iniciada e possa ser termina-
da, sem danos. 

 

Antes das chuvas
Tanto a Promotoria, como o IEPHA e 

mando as providências para a desativa-
ção do estacionamento, estimada para 
ocorrer entre quatro e seis meses. Confor-
me consta do processo, isso depende do 
cancelamento do alvará de funcionamen-
to do estacionamento concedido à em-
presa, até 2014, pela própria Prefeitura 
de Belo Horizonte.

Segundo o engenheiro Abílio Ticle, 
a ata dessa última reunião embasará o 
pedido de autorização para início ime-
diato das obras, pois a intervenção no 
telhado foi desmembrada das exigências 
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E spiritualidade A padroeira, tempo de jubileu

Desde o dia 1º de janeiro deste ano, 
iniciamos uma grande celebração 
pelo cinquentenário da proclama-

ção oficial de Nossa  Senhora da Piedade 
como padroeira do Estado de Minas Ge-
rais, transformando a  centenária Ermida 
do alto da Serra em Santuário Estadual. 

Situada bem no coração da região 
central de Minas, 1.740 metros acima do 
nível do mar, privilegiando os municípios 
de Caeté e Sabará, a magnífica arquitetu-
ra divina que é a Serra da Piedade, há de 
conquistar um lugar especial no coração 
de cada um dos mineiros. Há de ser ra-
zão de santo orgulho e, sobretudo, fonte 
de espiritualidade e  inspiração pela alta 
significação de religiosidade, cujas raízes 
remontam ao século XVIII - período que 
registra a aparição de Nossa Senhora para 
duas moças, lá no alto da Serra, motivan-
do o nascimento do Santuário ancorado 
na referência à Mãe de Deus,  aquela que 
nunca desampara. 

A peregrinação secular se fortalece, 
e os romeiros são convidados a orar sem-
pre  dizendo: “Santíssima e Imaculada 

Virgem Maria, Mãe da Piedade, 
padroeira e Senhora  nossa, re-
corro à vossa proteção e a vós 
consagro minha vida de discípu-
lo missionário. Em vosso cora-
ção, Mãe compassiva, deposito 
agora, confiante, minhas súpli-
cas e necessidades. Alcançai-me 
o que vos peço; guardai-me na 
paz, livre de perigos e ciladas, 
comprometido com a justiça, 
exemplar na solidariedade para 
que o mundo creia e se abra ao 
amor de Deus Pai, Filho e Espíri-
to Santo. Amém”!

A reitoria do Santuário se 
dedica aos trabalhos, preparan-
do o momento significativo da 
semana do jubileu áureo do San-
tuário, 24 de julho a 1º de agos-
to. O dia 31 de julho será o ápice 
das celebrações deste cinquente-
nário, recordando o empenho 
missionário de muitos.

O ano Jubilar 2010 será ce-
lebrado particularmente com a 
implementação do projeto evan-
gelizador, fazendo do Santuário 
Estadual grande referência para a difusão 
do anúncio do Evangelho. Será importan-
te também para a congregação dos fiéis 
de todos os cantos de Minas, em peregri-
nação, e outros tantos pelo Brasil afora, 
na descoberta desse magnífico tesouro de 
beleza e espiritualidade. 

O grande empenho missionário é 
fazer do Santuário Estadual o lugar pri-
vilegiado e extraordinário da Palavra de 
Deus, proclamada, aprendida, celebrada 
e vivida, para renovar e converter cora-
ções, comprometendo a todos com os 
valores do Evangelho, nessa tarefa cidadã 

de construir uma sociedade mais solidá-
ria. Lugar do encontro sacramental, espe-
cialmente a reconciliação e a eucaristia, 
lugar da comunhão eclesial e incentivo 
cultural, além da educação ecológica. A 
sua presença, abençoada pela Senhora 
da Piedade, será a medida do êxito deste 
jubileu.

Nossa terra merece este dom. Que 
este dom tenha um lugar especial no co-
ração de todos.

 
Dom Walmor Oliveira de Azevedo

Arcebispo Metropolitano de BH

A Paróquia do Sagrado Coração de Jesus dos Si-
ríacos Católicos participa do Encontro Nacional da 
Pastoral da Comunicação, em Aparecida/SP, nos dias 
21 a 24 de julho, e será representada pela jornalista 
Goretti Paiva, que atua como voluntária na coordena-
ção da Pastoral da Comunicação da igreja.

O encontro é realizado pela Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB) e tem por objetivo ar-
ticular, animar e motivar a Pascom da Igreja no Brasil, 
tendo presente a cultura gerada pelas novas tecnolo-
gias que constituem o novo areópago para o anúncio 
do Reino de Deus a todos os povos.

Pastoral da 
Comunicação
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D ízimo

C ultura

Parabéns aos dizimistas aniversariantes 
Julho: 
10/07 – Regina Brettas  Della Sávia
21/07 – Vanessa Rodrigues Maria 
23/07 – Myrtes David
27/07 – Sebastiana Rodrigues da Fonseca
27/07 – Maria Armenia Baracat
29/07 – Marcos Rodrigues Maria
Agosto:
02/08 – Stael Silva Esteves
05/08 – Alice Curi
06/08 – Cremilda Rodrigues
10/08  – Marly Soares Nunes
12/08 – Gladys Rios.
14/08 – Maria das Dores Morgado
18/08 – Iranir Saldanha Monteiro

Parabéns ainda aos paroquianos
Julho: 
08/07 – Angela Cadar
10/07 – Samira Sarsur
12/07 – Lena Alberto
28/07 – Maria Arouche 
Agosto:
06/08 – Glória Sarsur
12/08 – Samira Safar
14/08 – Maria Barburi

O presidente da República Árabe Síria, 
Bashar Al-Assad e sua esposa, Asma Al-Assad, 
em visita ao Brasil, foram recepcionados por 
um grupo da Comunidade Árabe de Minas 
Gerais, em São Paulo, no dia 30 de junho.

Presentes o cônsul Lycio Cadar, Padre 
George Massis e o presidente do Clube Espor-
te Sírio, Jorge Cury, que confirmam o especial 
momento que viveram, um encontro histórico 
com um grande líder do Oriente.

A amabilidade, a humildade, a despren-
tensão e o carinho demonstrados deixaram 
em todos uma sensação que os levou de volta 
à pátria querida.

Em suas palavras, o presidente agrade-
ceu ao Brasil que acolheu sem distinção de 
raça a todos os árabes que aqui desembarca-
ram e desembarcam todos os dias.

Bashar Al-Assad lembrou aos compratio-
tas o respeito, a alegria, o incentivo e apoio 
para que se tornem empresários bem sucedi-
dos. “Que estas famílias e empresários ado-
tem esta terra, mas não se esqueçam dos que 
ficaram em sua terra natal”, destacou o presi-
dente sírio.

Tudo começou após a realização do 
Fórum de Jovens Descendentes da 
Síria, promovido no ano de 2009. 

Alguns jovens participantes tiveram um 
contato muito intenso com a cultura de 
seus antepassados e inspirados por tudo 
que vivenciaram e principalmente por 
ver a união dos jovens Sírios pelo mun-
do tiveram a idéia de institucionalizar a 
representação jovem na colônia de Belo 
Horizonte.

Assim surgiu o Diretório de Jovens 
Árabes-Brasileiros de Belo Horizonte, 
cujo projeto foi idealizado por Marina 
Salum, eleita presidente. Ela conta que 
procurou o consulado da Síria para apre-
sentar sua ideia e o estatuto que havia 
redigido. “O Dr. Lycio Cadar prestou 
todo apoio para a iniciativa e a encami-
nhou para a diretoria do Esporte Clube 
Sírio, onde foi oficialmente acolhida pe-
los dirigentes Jorge e Miriam Curi.”

 

Homenagem 
Outro motivo que inspirou a cria-

ção do diretório foi prestar homenagem 
aos antepassados. “Eles tanto lutaram 
quando chegaram no Brasil, batalharam 
para consolidar a colônia e manter os 
costumes e a cultura árabe viva”, expli-
ca a jovem presidente. Para ela, a ho-
menagem é ainda mais especial para o 
seu avô Bady Salum, que é o patrono da 
associação.

Visita ao BrasilDiretório de Jovens Árabes-
Brasileiros de Belo Horizonte

Nossa paróquia precisa desta renovação 
que só os jovens podem proporcionar”,  
comenta entusiasmado o Padre George 
Rateb Massis, que tão bem conhece os 
anseios e as angústias dos jovens, ele 
que também é jovem.

Dinamismo 
Entre os objetivos do diretório, des-

tacam-se: defender interesses dos jovens 
da colônia Síria de Belo Horizonte; pro-
mover integração e aproximação com a 
cultura árabe; realizar debates, encon-
tros, cursos, seminários e congressos; 
propagar e defender os ideais sociais, 
de maneira suprapartidária, sem credo 
religioso ou ideológico; promover ati-
vidades culturais, sociais, filantrópicas, 
esportivas e recreativas.

E ainda, cultivar e aprimorar o con-
vívio social, o civismo e o gosto pelo co-
nhecimento; desenvolver a iniciativa, o 
senso de responsabilidade, a disciplina, 
a camaradagem, o trabalho em grupo, 
o espírito de liderança, o princípio de 
democracia, como contribuição moral 
do cidadão. 

Parcerias
O diretório conta com o apoio do 

Consulado da República Árabe da Síria, 
com o Esporte Clube Sírio de Belo Ho-
rizonte, com a Igreja Sagrado Coração 
de Jesus.

Conforme adianta o presidente 
do Clube Sírio, Jorge 
Curi, “já estão sendo 
discutidas parcerias 
com outras institui-
ções, como as associa-
ções de jovens de Bra-
sília e de São Paulo, e 
fora do Brasil, com o 
Diretório Sírio Unido 
de Santiago-Chile.

Projetos
Tendo como ob-

jetivo unir os jovens 
da colônia árabe em 
Belo Horizonte o dire-

tório desenvolverá cursos relacionados 
à cultura, cursos de culinária, dabke, 
língua Árabe, dentre outros. Serão feitos 
intercâmbios de atividades com os ou-
tros jovens das comunidades parceiras. 
Campeonatos como de buraco, truco, 
pocker e esportes. Reuniões de confra-
ternização, festas, parcerias com boates 
e estabelecimentos no qual os membros 
obterão descontos.

Para a presidente do Clube Sírio, 
Miriam Dahi, é um projeto que levará 
ao clube o dinamismo dos jovens, pro-
moverá o resgate da cultura, dissemi-
nando-a entre os jovens, eternizando 
as raízes, tradições e costumes de seus 
pais e avós.

“Esperamos que a atuação do dire-
tório venha trazer vida também para a 
comunidade Sagrado Coração de Jesus. 


